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S I N E R G I S M O    E S T A D O    V I B R A C I O N A L–T E N E P E S  
( A U T O D E S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O sinergismo estado vibracional–tenepes é o conjunto de efeitos potencia-

lizadores resultantes da interação da aplicação continuada das técnicas do estado vibracional e da 

tenepes, capaz de ampliar a lucidez, o parapsiquismo, a autodefesa energética, a autodesassedia-

lidade e a iscagem lúcida, com resultados cosmoéticos e evolutivos na vivência da interassisten-

cialidade avançada. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo sinergismo vem do idioma Francês, synergisme, de synergie, “ação 

coordenada de vários órgãos”, e este do idioma Grego, synergía, “cooperação; ajuda”. Surgiu no 

Século XX. O vocábulo estado deriva do idioma Latim, status, “modo de estar; posicão; situação; 

condição”. Apareceu no mesmo Século XIII. A palavra vibrar procede também do idioma Latim, 

vibrare, “vibrar; agitar”. Surgiu no Século XVI. O termo tarefa provém do idioma Árabe, tarîha, 

“quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor  

a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo 

energético procede do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. A pala-

vra pessoal vem do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Sinergismo EV–tarefa energética pessoal. 2.  Potencialização domí-

nio energético–assistencialidade avançada. 3.  Sinergismo qualificação energossomática–auto-

prontidão tenepessológica. 4.  Sinergismo condicionamento energético–tenepes. 5.  Sinergismo 

organização holochacral–qualificação tenepessística. 6.  Amplificação da capacidade tenepesso-

lógica por meio do estado vibracional. 

Neologia. As 3 expressões compostas sinergismo estado vibracional–tenepes inicial, si-

nergismo estado vibracional–tenepes intermediário e sinergismo estado vibracional–tenepes 

avançado são neologismos técnicos da Autodespertologia. 

Antonimologia: 1.  Sinergismo patológico ausência de estados vibracionais profiláti-

cos–tenepes estagnada. 2.  Descompensação energossomática–tenepes. 3.  Binômio autodesorga-

nização energética–tenepes entrópica. 4.  Ausência de autodiscernimento energético na tenepes.  

5.  Defasagem energética inviabilizadora da tenepes. 6.  Inexperiência energética do tenepessista. 

7.  Indisponibilidade energética assistencial do tenepessista. 

Estrangeirismologia: o upgrade interassistencial pela qualificação das energias consci-

enciais (ECs); a selfperformance energética; o breakthrough bioenergético; o strong profile inter-

assistencial; o best effort assistencial; os aftereffects do estado vibracional; o señuelo assistencial 

conciente; a autodefensa antiasediadora; o Tenepessarium; o Paraperceptarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às aplicações interassistenciais das ECs. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – EV: qualifica-

ção interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; o holopensene pessoal da interassistencia-

lidade. 

 

Fatologia: a interassistencialidade potencializada; a acuidade quanto aos pedidos de te-

nepes; os cursos de campo interassistencias; a harmonização ambiental; a profilaxia da macro-PK 

destrutiva; a docência conscienciológica; o potencial assistencial expresso no dia a dia; a autorga-

nização pró-interassistencialidade avançada; o desenvolvimento do epicentrismo lúcido; a alavan-
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cagem da tenepes; a aceleração do movimento pró-desperticidade; a persistência nas tarefas ener-

géticas pessoais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o domínio da ecto-

plasmia interassistencial; a homeostase energética qualificando a tenepes; a vivência do parapsi-

quismo interassistencial; os auto e heterodesassédios; os desbloqueios energéticos; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal vivenciada; as assins e desassins competentes; a soltura ener-

gossomática; a conjugação paraprofilaxia-paraassepsia; as autodefesas energéticas; o mitridatismo 

tenepessístico potencializado; a iscagem consciencial lúcida; o incremento da lucidez extrafísica; 

a psicosfera-medicamento; a passividade ativa; a atitude pró-amparador extrafísico; a tenepes pro-

dutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo estado vibracional–tenepes; o sinergismo autassistência- 

-heterassistência; o sinergismo força presencial–interassistencialidade avançada. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o menos doente auxiliar  

o mais doente; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução interassis-

tencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teática da tenepes; a teática da energossomática assistencial; a teoria 

das reurbexes. 

Tecnologia: a técnica da tenepes associada à técnica do estado vibracional; a técnica do 

autoparapsiquismo assistencial; a técnica da assim-desassim. 

Voluntariologia: o paravoluntariado cosmoético da minipeça do maximecanismo assis-

tencial; o voluntariado conscienciológico; o voluntário do grupo de pesquisas da tenepes; o vo-

luntário da equipe do ECP2. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório cons-

cienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível do Parapsiquismo; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colé-

gio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos do EV na tenepes; o efeito desassediador das energias homeostá-

ticas; o efeito potencializador do desbloqueio energossomático; os efeitos evolutivos da interas-

sistencialidade; os efeitos libertários da tenepes. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas práticas energéticas; as neossinapses 

da autodesassedialidade; as neossinapses da interassistencialidade lúcida. 

Ciclologia: o ciclo interassistencial psicosfera atrativa–iscagem lúcida–tenepes; o ciclo 

homeostático assim–estado vibracional–desassim. 

Binomiologia: o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o binômio autoqualificação 

energética–prontidão interassistencial; o binômio iscagem lúcida–mitridatismo; o binômio auto-

cura-heterocura. 

Interaciologia: a interação lúcida assistido-assistente. 

Crescendologia: o crescendo estado vibracional–tenepes–ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio estado vibracional–soltura energossomática–doação energé-

tica potencializada; o trinômio estado vibracional–sinalética parapsíquica–assistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio estado vibracional–tenepes–minipeça interassistencial– 

–desperticidade; o polinômio estado vibracional–sinalética parapsíquica–autopesquisa–anticon-

flituosidade. 

Antagonismologia: o antagonismo tenepes estagnada / EV atuante. 
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Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a abrangência do estado vibracional e da 

tenepes maior a discrição do praticante. 

Politicologia: a lucidocracia; a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da causa e efeito; a lei do maior esforço; a lei da interassistencialidade 

bioenergética. 

Filiologia: a energofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a ausência da energofobia. 

Sindromologia: a síndrome da indisciplina energética; a síndrome da acídia conscien-

cial. 

Maniologia: a eliminação da misticomania; a eliminação da religiomania. 

Interdisciplinologia: a Autodespertologia; a Tenepessologia; a Desassediologia; a Ener-

gossomatologia; a Sinergeticologia; a Interassistenciologia; a Ofiexologia; a Cosmovisiologia;  

a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin tenepessável; a isca humana lúcida; a conscin 

enciclopedista; o pré-desperto; o ser desperto; o ser interassistencial; o conscienciatra; a semi-

consciex. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o energicista; o inversor existencial; o reciclante exis-

tencial; o evoluciente; o projetor consciente; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o paraterapeuta; o assimilador energético; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a tenepessista; a energicista; a inversora existencial; a reciclante exis-

tencial; a evoluciente; a projetora consciente; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a paraterapeuta; a assimiladora energética; a epicon lúcida; a consciencióloga; a voluntária; a to-

cadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens desassediator; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapi-

ens paraperceptivus; o Homo sapiens energoevolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: sinergismo estado vibracional–tenepes inicial = aquele favorecendo  

o desassédio para o assentamento da tenepes e a qualificação da interação amparador-tenepessis-

ta; sinergismo estado vibracional–tenepes intermediário = aquele propiciando a manutenção da 

higidez e produtividade assistencial da tenepes; sinergismo estado vibracional–tenepes avançado 

= aquele objetivando o suporte à tenepes 24 horas rumo à ofiex. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura parapsíquica; a cultura ener-

gossomática. 

 

Taxologia. Sob a perspectiva da Holossomatologia, os efeitos resultantes do sinergismo 

estado vibracional–tenepes podem ser classificados em 4 categorias básicas, listadas em ordem 

funcional de sutilização crescente dos veículos de manifestação da consciência: 

1.  Efeitos somáticos: rejuvenescimento; homeostase; fortalecimento imunológico; revi-

goramento. 

2.  Efeitos energossomáticos: desbloqueios energéticos; desassimilações; expansão ener-

gossomática; maior refratariedade às intrusões. 
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3.  Efeitos psicossomáticos: euforia; tranquilidade; acalmia; bem-estar; satisfação; auto-

confiança. 

4.  Efeitos mentaissomáticos: agudização mental; lucidez; discernimento; expansão 

mentalsomática. 

 

Potencialização. Sob a ótica da Energossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 25 correlações sinérgicas entre o estado vibracional e a tenepes: 

01.  Amparo. O incremento da interação com o amparo de função. 

02.  Assistencialidade. A ampliação da capacidade de lotação interassistencial. 

03.  Ativação. O reforço na capacidade de doação energética ocasionado pela ativação 

energossomática frequente. 

04.  Autodefesa. A ampliação da capacidade pessoal de autodefesa energética. 

05.  Autonomia. A obtenção de maior autonomia na gerência da própria vida humana. 

06.  Desassedialidade. O autodesassédio potencializando o heterodesassédio. 

07.  Desassimilação. A autodesassim frequente aumentando a capacidade de heterode-

sassim assistencial. 

08.  Desbloqueio. A eliminação de bloqueios energossomáticos do tenepessista. 

09.  Descablagem. A eliminação de links energéticos patológicos. 

10.  Desintrusão. O desvencilhamento de guias extrafísicos amauróticos. 

11.  Desmistificação. A eliminação da necessidade de rituais místicos. 

12.  Docência. A teática interassistencial conscienciológica em sala de aula. 

13.  Epicentrismo. A vivência do epicentrismo lúcido rumo à desperticidade. 

14.  Evolutividade. A profilaxia da tenepes estagnada. 

15.  Extrapolacionismo. A dinamização máxima das energias do tenepessista facilitando 

o extrapolacionismo assistencial. 

16.  Higienização. A auto-higienização energossomática colaborando na para-higieniza-

ção da base física. 

17.  Iscagem lúcida. A saída da condição de vítima de assédios frequentes. 

18.  Lucidez. A expansão energossomática propiciando agudização das parapercepções. 

19.  Parapsíquismo. A percepção e interação lúcida com a multidimensionalidade. 

20.  Pré-ofiexismo. A instalação da tenepes 24 horas rumo à ofiex. 

21.  Projetabilidade. A vivência da projetabilidade lúcida interassistencial. 

22.  Qualificação. A qualificação energética visando a qualificação assistencial. 

23.  Refratariedade. A intensificação da refratariedade às intrusões energéticas. 

24.  Resiliência. A obtenção de maior estofo bionergético. 

25.  Sinalética. A identificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sinergismo estado vibracional–tenepes, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Registro  tenepessista:  Tenepessologia;  Neutro. 

09.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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10.  Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

11.  Tenepes  autocapacitadora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

12.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

O  TENEPESSISTA,  AO  VIVENCIAR  O  EV  ROTINEIRAMEN-
TE,  MANTÉM  A  HOMEOSTASE  CONSCIENCIAL,  A  SOL-
TURA  ENERGOSSOMÁTICA  E  A  AUTODEFESA  ENERGÉ-
TICA,  ASSENTANDO  AS  BASES  PARA  A  FUTURA  OFIEX. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe a influência das práticas continuadas do 

estado vibracional na tenepes? Emprega autesforços máximos para manter as energias conscien-

ciais em alto nível cosmoético? 
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